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RESUMO 

A mediação de conflitos é um método que busca promover através de diálogo, 

cooperação e respeito mútuo a construção de soluções consensuais e duradouras. Nela, o 

mediador atua como um facilitador, auxiliando na expressão dos pontos de vista e 

emoções, assim como na escuta ao outro lado e na identificação de suas necessidades e 

interesses. A mediação se faz relevante no sistema socioeducativo por ajudar na 

resolução pacífica de conflitos e na promoção da comunicação entre os envolvidos. 

Sendo, assim, uma alternativa eficaz na prevenção do agravamento de conflitos e na 

promoção de uma convivência mais harmônica no contexto. Além disso, podendo 

contribuir para o fortalecimento da cidadania e promoção da cultura de paz, valores 

fundamentais para a ressocialização dos adolescentes em conflito com a lei.  

Objetivou-se com o presente trabalho desenvolver um guia prático para agentes 

socioeducativos, visando a aplicação de técnicas específicas da mediação de conflitos 

em busca de uma resolução pacífica de conflitos entre adolescentes em conflito com a 

lei. Para tal, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre a mediação de conflitos e suas 

aplicações na prática socioeducativa, foi confeccionado um produto técnico educacional 

na forma de uma guia prático sobre o tema.  

A capacitação dos agentes socioeducativos é uma peça-chave na promoção da 

mediação de conflitos como uma abordagem eficaz e humanizada no sistema 

socioeducativo, visto que esses profissionais desempenham um papel fundamental na 

transformação da vida dos jovens envolvidos. 

 

Palavras Chaves: Mediação de Conflitos; Sistema Socioeducativo; Guia Prático 

Educacional; Agente Socioeducativo; 

 



ABSTRACT 

 Conflict mediation is a method used to promote through dialogue, cooperation 

and mutual respect the search for a consensual and long-lasting solutions. In it, a 

mediator acts as a facilitator, assisting in the expression of all emotions and points of 

view, as well as in listening to others, their interests and necessities. This technique is 

relevant in the social reinsertion of juvenile offenders for it helps the achievement of 

peaceful solution of conflicts and promotes communication between parties, being an 

effective alternative in the prevention and aggravation of conflicts as well as in the 

promotion of a more harmonious coexistence. Furthermore, it contributes to the 

strengthening of citizenship and the promotion of a culture of peace, fundamental values 

to the resocialization of adolescents in conflict with the law.   

The present work aimed to develop a practical guide for the agents working in 

the resocialization of teenagers, seeking the application of specific conflict mediation 

techniques in search of a peaceful resolution of conflicts between them. For that, 

research in scientific literature about conflict mediation and its applications on social-

educative practices (as is named in Brazil the incarceration of juvenile offenders), was 

assembled as an educational technical product, a pamphlet about said theme. 

The training of social-educative agents is key in the promotion of conflict 

mediation as an effective and humanizing approach to conflict resolution and prevention 

among adolescents in conflict with the law, as these professionals play a fundamental 

role in the transformation of their lives. 

 

Keywords: Conflict Mediation; Social-educative System; Educational Practical Guidet; 

Social-educative agent; 
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I. INTRODUÇÃO 
 

1.1. Sistema Socioeducativo 

Segundo a Lei nº 12.594/2012, o Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo (SINASE) é um instrumento governamental com o objetivo executar 

medidas socioeducativas destinadas a adolescentes em conflito com a lei, sendo de sua 

responsabilidade desenvolver programas e atividades que visam a ressocialização dos 

jovens, promovendo a educação, a saúde, a profissionalização e a reintegração social. 

Diversos estudos têm sido realizados para avaliar o trabalho desenvolvido e a 

efetividade das medidas socioeducativas aplicadas aos adolescentes em conflito com a 

lei.  

De acordo com Alves et al (2020), o sistema tem como principal desafio, 

garantir o cumprimento das medidas de forma adequada, sendo necessário investir em 

ações de educação, saúde e profissionalização, além de fortalecer a rede de apoio socio 

familiar dos adolescentes. Em outro estudo, Gadelha et al (2020) aponta para desafios 

relacionados à gestão, infraestrutura e recursos humanos como fatores impactantes na 

efetividade das medidas socioeducativas e destacam a importância de investimentos 

nessas áreas, assim como de aprimoramentos dos processos de gestão e monitoramento 

das medidas.  

Apesar dos desafios enfrentados por esse sistema, é válido ressaltar a 

importância do trabalho que tem desenvolvido na ressocialização de adolescentes em 

conflito com a lei. Segundo Martins et al (2019), as instituições têm conseguido, através 

do desenvolvimento de atividades educativas, profissionalizantes e de apoio 

psicossocial e, por isso, é importante a continuidade de investimentos e aprimoramentos 

dessas ações, visando aumentar ainda mais a efetividade das medidas aplicadas.   

 



 

1.2. A Mediação de Conflitos no Sistema Socioeducativo 

A mediação de conflitos é um método que busca promover através de diálogo, 

cooperação e respeito mútuo a construção de soluções consensuais e duradouras. Esse 

processo se baseia em princípios como autonomia das partes e imparcialidade do 

mediador e é composto por etapas como apresentação do mediador, a explicação dos 

princípios e objetivos da mediação, a identificação das questões em disputa, a busca de 

alternativas e a construção de um acordo. O mediador atua como um facilitador, 

auxiliando na expressão dos pontos de vista e emoções, assim como na escuta ao outro 

lado e na identificação de suas necessidades e interesses. (SOUZA, 2017) 

A mediação educacional pode ser aplicada em diversos contextos, como em 

escolas e outras instituições de ensino, comunidades, empresas e organizações não-

governamentais. Ela se diferencia dos métodos tradicionais de resolução de conflitos, 

como a arbitragem e a litigância, por ser mais colaborativa e menos adversarial, 

buscando construir uma solução que atenda às necessidades de ambas as partes. Alguns 

dos principais benefícios da mediação educacional incluem a promoção da comunicação 

efetiva, a melhoria do clima organizacional, a redução do estresse e da tensão entre as 

partes envolvidas, o fortalecimento do respeito mútuo e o desenvolvimento da 

autonomia e da responsabilidade individual. 

A mediação se faz relevante no sistema socioeducativo por ajudar na resolução 

pacífica de conflitos e na promoção da comunicação entre os envolvidos, sejam eles 

adolescentes, seus familiares ou profissionais da unidade. Dessa forma a mediação pode 

ser uma alternativa eficaz na prevenção do agravamento de conflitos e na promoção de 

uma convivência mais harmônica nesse contexto. Podendo, além disso, contribuir para 



o fortalecimento da cidadania e promoção da cultura de paz, valores fundamentais para 

a ressocialização dos adolescentes em conflito com a lei. 

Alguns estudos avaliam o processo de mediação de conflito na socioeducação e 

a sua efetividade na resolução dos conflitos nela presentes. De acordo Silva et al (2019), 

a mediação de conflitos tem sido utilizada como uma estratégia para promover a 

resolução pacífica de conflitos nas unidades de aplicação de medida socioeducativa, 

contribuindo para a construção de um ambiente mais harmonioso e respeitoso. Os 

autores destacam a importância do diálogo e da negociação como ferramentas 

fundamentais para a construção de acordos que atendam às necessidades de todas as 

partes envolvidas. 

Outro estudo realizado por Ramos et al (2018) aponta que a mediação de 

conflitos tem sido efetiva na resolução de conflitos entre os adolescentes que cumprem 

medidas socioeducativas, contribuindo para a redução da violência e para a construção 

de um ambiente mais saudável nas unidades de aplicação de medida. Os autores 

destacam a importância da formação e capacitação dos agentes socioeducativos para a 

utilização da mediação de conflitos como uma estratégia de resolução de conflitos. 

Em adição a isso, um estudo realizado por Nóbrega e colaboradores (2018) 

destaca a importância da participação dos próprios adolescentes no processo de 

mediação de conflitos, como uma forma de empoderamento e de construção de 

cidadania. Segundo os autores, a mediação de conflitos pode contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e de resolução de conflitos nos adolescentes, 

bem como para a construção de um ambiente mais participativo e democrático nas 

medidas socioeducativas. 

 

 



1.3. O papel do agente socioeducativo 

De acordo com a Lei nº 12.594/2012, que institui o Sistema Nacional de 

Atendimento Socioeducativo (SINASE), o agente socioeducativo é o profissional que 

exerce atividades de acompanhamento, orientação, apoio e promoção do 

desenvolvimento dos adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. Por 

esse motivo, os agentes são profissionais fundamentais no processo de resolução de 

conflitos nas medidas socioeducativas, sendo sua atuação essencial para garantir a 

segurança, o bem-estar e o desenvolvimento dos adolescentes que estão sob a sua 

responsabilidade. Nesse contexto, seu papel é identificar, prevenir e intervir em 

situações de conflito entre os adolescentes, promovendo o diálogo e buscando soluções 

pacíficas e consensuais para os problemas. 

Um estudo realizado por Falcão e Santos (2019) sobre a atuação dos agentes 

socioeducativos no processo de resolução de conflito em Pernambuco, aponta que a 

presença dos profissionais é fundamental para evitar a escalada da violência e promover 

o diálogo entre os adolescentes. Os autores destacam a importância de uma formação 

adequada dos agentes, que inclua conhecimentos sobre mediação de conflitos, 

comunicação não violenta e direitos humanos. 

Outro estudo realizado por Ribeiro, Santos e Silva (2019), que investigou a 

percepção dos adolescentes sobre a atuação dos agentes socioeducativos em Minas 

Gerais, aponta que os adolescentes reconhecem a importância dos profissionais na 

prevenção e resolução de conflitos. Os autores destacam que os agentes socioeducativos 

são vistos como mediadores e facilitadores do diálogo entre os adolescentes, 

contribuindo para a criação de um ambiente mais pacífico e harmonioso. 

 

 



 Apesar as evidencias coletadas em estudos acadêmicos que corroboram os 

benefícios da aplicação de técnicas de mediação de conflitos no sistema socioeducativo, 

é perceptível a inacessibilidade do tema para os profissionais que atuam na linha de 

frente da aplicação de medidas, os agentes socioeducativos. O presente trabalho se 

mostra relevante ao passo que oferece, na forma de um produto técnico na modalidade 

guia prático, um material educativo direcionado ao público citado, oportunizando um 

melhor embasamento teórico para a prática desses profissionais. 

Como demonstrado na literatura, agentes socioeducativos bem treinados 

desempenham um melhor trabalho, com abordagens mais humanas e eficazes, 

proporcionando um ambiente mais harmonioso e seguro para profissionais e 

adolescentes em unidades de aplicação de medidas socioeducativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



II. OBJETIVOS 

 

 2.1. Objetivo Geral 

 Desenvolver um guia prático para agentes socioeducativos, visando a aplicação 

de técnicas específicas da mediação de conflitos em busca de uma resolução pacífica de 

conflitos entre adolescentes em conflito com a lei. 

 

 2.2. Objetivos Específicos 

 Transmitir os principais conceitos e estratégias de mediação de conflitos e como 

elas podem ser aplicadas no contexto do sistema socioeducativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. MÉTODO 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando a plataforma Scielo como 

base de dados para busca por artigos sobre o sistema socioeducativo, a mediação de 

conflitos e suas aplicações na prática socioeducativa. Em seguida, foi confeccionado um 

produto técnico educacional na forma de um guia prático sobre a aplicação da mediação 

de conflitos e suas técnicas na socioeducação com o objetivo de munir os citados 

agentes de meios não violentos de resoluções de conflitos e baseado na abordagem 

ADDIE que consiste em cinco etapas: análise (identificando necessidades, recursos e 

metas), design (planejando metas, estrutura e métodos) e desenvolvimento (criando 

conteúdo e recursos), implementação e avaliação. Elaborado na plataforma digital 

Canva, este guia utiliza estratégias para captar a atenção do seu público. Além da 

escolha de cores, fontes e elementos estéticos, também foram selecionados e ajustados 

os conteúdos de texto e imagem para tornar o guia mais atraente.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

             

              

                

 

 

 



              

                      

                       



                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração do guia prático teve como objetivo final a contribuição social 

através da psicoeducação direcionada aos agentes socioeducativos. Durante o 

desenvolvimento do presente trabalho, evidenciou-se que a mediação no âmbito 

socioeducativo é uma prática que engloba uma série de nuances e considerações 

importantes. Entre esses, um ponto crucial a ser ressaltado é a relevância do 

desenvolvimento e aprimoramento das habilidades de mediação por parte dos agentes 

que atuam nos sistemas socioeducativos. 

Os agentes socioeducativos desempenham um papel vital na implementação 

bem-sucedida da mediação de conflitos nesse contexto, visto que são responsáveis por 

criar um ambiente seguro e propício para que os jovens envolvidos no sistema 

socioeducativo possam expressar suas preocupações, refletir sobre suas ações e buscar 

soluções construtivas para os conflitos. É, portanto, pertinente que esses profissionais 

estejam devidamente preparados para lidar com os desafios específicos que surgem na 

rotina de trabalho socioeducativo. 

Conclui-se, que a capacitação dos agentes socioeducativos é uma peça-chave na 

promoção da mediação de conflitos como uma abordagem eficaz e humanizada no 

sistema socioeducativo. Esses profissionais desempenham um papel fundamental na 

transformação da vida dos jovens envolvidos, oferecendo-lhes não apenas uma 

oportunidade de redenção, mas também a chance de desenvolver habilidades de 

resolução de conflitos que serão valiosas ao longo de suas vidas. 
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VII. APÊNDICE 

 

QR Code para acesso ao guia: 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 







 

 

 

 

 







 

 

 



 

 





 

 



 

 

 

 

 



 



 



 

 

 

 


